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Identificação de plantas daninhas remanescentes do Cerrado mineiro em povoamento de Eucalyptus urograndis
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RESUMO: A área ocupada por povoamentos de Eucalipto e Pinus no Brasil, supera 7,7 milhões de hectares e boa parte dessa área encontra-se no Bioma Cerrado. A interferência de plantas daninhas é um fator limitante ao desenvolvimento da maioria das espécies florestais, além disso, pouco se sabe a respeito da inferferência de plantas remanescentes do Cerrado em plantios de eucalipto. Inclusive, poucas espécies do Cerrado são oficialmente relatadas como daninhas em plantios florestais, o que dificulta a tomada de decisão sobre o manejo a ser realizado no local. Dessa forma, objetivou-se com o trabalho, identificar plantas daninhas remanescentes do Cerrado em um povoamento de eucalipto. Para isso, foi visitada uma área de rebrote de 16 hectares, com árvores de eucalipto transplantadas em 2009 e cortadas em 2016. A área de identificação foi correspondente a 840 m2. Foi coletado o material botânico e, posteriormente, foram montadas exsicatas. O material foi encaminhado para o laboratório do Instituto de Biologia da Universidade Federal de Uberlândia – Inbio-UFU e identificado parcialmente. Foram identificadas 25 espécies pertencentes a 18 famílias botânicas, como interferentes em povoamento de eucalipto. 
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INTRODUÇÃO
As áreas destinadas à produção florestal no cerrado brasileiro assumem papel altamente significante no suprimento de madeira para os mais diversos fins. De acordo com Duboc (2008), na região do Cerrado concentram-se explorações de madeira nativa para a produção de carvão vegetal, como também os maiores reflorestamentos energéticos do país. A área brasileira ocupada por plantios florestais supera 7,7 milhões de hectares, onde 5,56 milhões de hectares são de plantações de eucalipto, e 1,7 milhões de hectares de plantações de Pinus (MENDES; TREICHEL; BELING, 2016).
A competição com plantas daninhas é um fator limitante ao desenvolvimento e à sobrevivência da maioria das espécies florestais (CARON et al., 2012). Essas plantas competem principalmente por luz, água, nutrientes e espaço, o que acarreta sérios prejuízos ao estabelecimento, desenvolvimento e produtividade da cultura. Para manejo, a principal ferramenta utilizada é o controle químico (AGOSTINETTO et al., 2010), porém, pouco se sabe a respeito da sensibilidade de plantas remanescentes do Cerrado aos produtos empregados. Inclusive, nas bulas dos produtos, não há referência sobre essas espécies. 
No Brasil, poucas espécies remanescentes de cerrado são oficialmente relatadas como daninhas em plantios florestais, o que dificulta a tomada de decisão sobre o manejo a ser realizado no local. Portanto, objetivou-se com o trabalho identificar plantas daninhas remanescente de cerrado em um povoamento de eucalipto. 
MATERIAL E MÉTODOS

Para identificação das plantas, um povoamento de Eucalyptus urograndis com área equivalente a 16 hectares, localizado no município de Monte Carmelo/MG sob as coordenadas geográficas 18° 44' 5" S e 47° 29' 47" W, com altitude média de 890 m, foi visitado em março de 2019. Tal plantio é composto por plantas transplantadas em 2009, colhidas em 2015 e mantidas para próximo corte. O espaçamento local é de 3,0 m x 1,5 m. 

Após verificação da homogeneidade da vegetação, uma área equivalente a 420 m2, foi dividida em 15 parcelas para as coletas. Os ramos das plantas foram cortados com auxílio de tesoura e facões e os mesmos foram levados para o Laboratório de Fitotecnia da Universidade Federal de Uberlândia, em Monte Carmelo/MG. As exsicatas foram montadas de acordo com metodologia proposta por Fidalgo e Bononi (1989). O material foi encaminhado para o Instituto de Biologia da Universidade Federal de Uberlândia – INBIO-UFU e as plantas foram identificadas de acordo com o conhecimento de especialista da área e com o auxílio das literaturas: 100 Árvores do Cerrado: Guia de Campo e Plantas Pequenas do Cerrado: Biodiversidade Negligenciada (SILVA JÚNIOR; PEREIRA, 2005; DURIGAN, 2018). Não foram utilizadas flores e frutos para identificação, visto que, as plantas remanescentes locais ainda não haviam produzido os mesmos. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na área avaliada foi estimada a ocorrência de 62 espécies vegetais de sub-bosque. Dessas, foi possível a identificação de 25 espécies nas entre linhas do eucalipto (Tabela 1). 
Tabela 1. Lista das famílias e espécies encontradas em conjunto com o Eucalipto na amostragem realizada na fazenda Cachoeira em Monte Carmelo – MG. 

	Código
	Espécie*
	Família
	Nome Popular

	1
	Alibertia sp.
	Rubiaceae
	-

	2
	Campomanesia adamantium
	Myrtaceae
	Guabiroba

	3
	Cardiopetalum calophyllum
	Annonaceae
	Embira

	4
	Caryocar brasiliense
	Caryocaraceae
	Pequi

	5
	Copaifera langsdorffii
	Fabaceae
	Copaíba

	6
	Curatella americana
	Dilleniaceae
	Lixeira

	7
	Dimorphandra sp.
	Fabaceae
	-

	8
	Diospyros burchellii
	Ebenaceae
	Caqui do cerrado

	9
	Eugenia sp.
	Myrtaceae
	-

	10
	Lithraea molleoides
	Anacardiaceae
	Aroeirinha

	11
	Machaerium acutifolium
	Fabaceae
	Jacarandá do campo

	12
	Miconia albicans
	Melastomataceae
	Canela de velho

	13
	Myrsine gardneriana
	Primulaceae
	Capororoca

	14
	Ouratea castaneifolia
	 Ochnaceae
	Farinha seca

	15
	Passiflora sp.
	Passifloraceae
	Maracujá

	16
	Psidium guajava
	Myrtaceae
	Goiaba

	17
	Senna sp.
	Fabaceae
	-

	18
	Serjania sp.
	Sapindaceae
	-

	19
	Siparuna guianensis
	Siparunaceae
	Negramina

	20
	Smilax fluminensis
	Smilacaceae
	Salsa parrilha

	21
	Smilax campestris Griseb.
	Smilacaceae
	Cipó-Japecanga

	22
	Solanum viarum
	Solanaceae
	Juá

	23
	Trichilia catiguá
	Meliaceae
	Catiguá

	24
	Xylopia sericea
	Annonaceae
	Pimenta de macaco

	25
	Zanthoxylum sp.
	Rutaceae
	-


Dentre as plantas identificadas, pôde se observar em todas as parcelas a ocorrência das seguintes espécies: Miconia albicans, Myrsine gardneriana e Siparuna guianensis, que pertencem aos grupos ecológicos de pioneira, secundária inicial e clímax, respectivamente (ELLISON et al., 1993; RESSEL et al., 2004; MEIRA JUNIOR et al., 2015). 
Essas espécies contribuem para a formação de grupos funcionais e manutenção de sistemas florestais (VALE, et al., 2011), sendo um indicativo importante de que, apesar da dominância vegetativa local ser de eucalipto, as plantas remanescentes do Cerrado estão se desenvolvendo em busca da recuperação e manutenção da biodiversidade local. Por fim, destaca-se que a identificação das espécies é parâmetro para orientar os pesquisadores, desenvolvedores de herbicidas e demais especialistas das área florestal responsáveis pelo manejo de plantas daninhas. 
CONCLUSÕES
Foram identificadas como plantas daninhas, em povoamento de eucalipto no Cerrado, 25 espécies pertencentes a 18 famílias botânicas. 
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